
muii4 c4  --h /ai d e 
l 5-

semanário Católica e Regionalista 

L• 6 

c..e 

areelos 
ANO XXV- N,' 1249  

QUINTA-FEIRA 

30 
MAIO 

1974 

AVENÇA 

Proprietário 

Nunes de Oliveira 
Comp. e Tctp.: Companhia Editora do Minho — Barcelos 

Director 

Dr. Armando Pereira do Vale Miranda 

Redacção e Administração 

itaa de S. Francisco. 32 — Telefone >s3311 

BARCELOS 

Manhã de Junho ardente. 
Subida matutina, pela encos_ 
ta de Roriz, ao Monte do 
Facho, de várias atracções e 
de entre elas, a do monu-
mento comemorativo do du_ 
pio centenário nacional. Con~ 
vite amigo de ancião sonhe_ 
tido filantropo, dedicando a 
vida inteira pelos humildes. 
Tropel alegre e despreocupa_ 
do, saído da cidade. Predo-
mínio da mocidade — irri_ 
quieta e curiosa— no cami-
nho desconhecida. Unido pela 
ânsia do ideal, pela necessi_ 
dade do saber. Do melhor, que 
é o de experiências feito. E 
do que — no bom senso — 
junta o útil ao agradável. 

Dr. 3lidio Ni{}tes 
do Ulivaeira 

Ao deixar a presidência da 
Câmara, teve a gentileza de 
nos escrever, a agradecer a 
colaboração prestada, gesto 
que registamos com simpatia. 
Nós é que, interpretando 

o verdadeiro sentimento dos 
Barcelenses, temos de agra_ 
decer_lhe a dedicação posta 
ao serviço da Terra e os sã~ 
orifícios feitos pelo bem de 
todos, não sendo o menor a 
subalternização dos seus pró~ 
prios interesses. 
Mas o Dr. Ilídio Nunes de 

Oliveira, chamado a gerir o 
Município numa ocasião de 
certo das menos favoráveis, 
não se fez de rogado, dando 
mais uma prova do seu bair~ 
rismo e da sua dedicação. 
Perante factos consuma_ 

dos, nada mais nos resta que 
aceitar os acontecimentos, na 
expectativa — que não aduri~ 
te dúvidas — de que o futuro 
não mal dirá do passado — 
nobre e por isso certo. 
Ao Dr. Ilídio Nunes de Oli_ 

veira, nós é que temos de 
confessar o nosso reconhe~ 
cimento pela sua compreen-
são e pelo seu apoio a esta 
nossa, voluntária e desinte~ 
ressada, missão — nem sem 
pre compreendida — apesar 
de ao serviço indefectível da 
Terra e da sua gente. 

por MÁRIO DA GAMA 

Trabalhadores, que, nas ho-
ras vagas procuravam a me_ 
lhoria pela cultura. Mercê 
da dedicação de amigo, pes-
soalmente associado à di-
gressão. Onde — agora — os 
filantropos? 
A juventude generosa não 

conhece dificuldades. Não a 
afasta o passeio a pé, ainda 
que pelos córregos ásperos 
que levam do sopé, no poente, 
ao cimo do Monte do Facho. 
A par e igualmente bem dis_ 
postos, os carregadores, que 
transportavam abastecimen_ 
tos para os excursionistas. 
E era agradável, chegados 
ao cucuroto, abancar, servira_ 
dose das protuberâncias dos 
cômoros, para descanso e 
dessedentação, estimulando 
os pulmões com o ar, puro 
e fresco, de altitude. E como 
a hora e o apetite urgiam, 
toca a servir o almoço, pre_ 
parado em Roriz, por cozi~ 
nheira mestra. Rescendia que 
consolava. Canja, cabrito as_ 
Sado com batatas e arroz do 
forno com ervilhas. Prato 

(Continua na piQgínrs tT) 
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2 DE JUNHO 

Grande Jornada Eucarística 
na cidade de Barcelos 
Com a presença das 89 fre-

guesias deste arciprestado e 
concelho vai realizar_se a 
Jornada Eucarística em Bar,. 
Gelos. E assim se manifesta 
o grande amar que os nossos 
caros Barcelenses têm a Je_ 
sus Sacramentado. Nãoadmi_ 
rã que assim seja, pois 
90.000 habitantes que tem 
este concelho são todos Gris_ 
tãos, pois foram baptizados, 
e como cristãos que são, têm 
necessariamente, que amar 
a Cristo. Essa grande con~ 
centração será às 17 horas. 
Será presidida par Sua Ex.a 
Rev.ma, o Senhor Arcebispo 
Primaz. Por este meio ficam 
convidados todos os Sacerdo-
tes, Corporações, Instituições 
Religiosas ou civis, Confra-
rias do Santíssimo C. E. E., 
Liga Eucarística, numa pá~ 
lavra: talo o Povo de Deus. 

Oxalá que todos venham 
preparados para comungar 
na Missa Campal, que será 
celebrada junto à Igreja Ma_ 
taiz da cidade. 

Avante! Por Cristo, com 
Cristo e em Cristo fazemos 
um mundo novo. 
A hora é da Juventude, lá 

vos esperamos unidos a Cris-
to venceremos. 

Barcelos, 21 de Maio 1971 

O Arcipreste 
Rev.° Rodrigo Alves Novais 

1974 
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LIBERDADE a palavra que ressoa 

No coração de todo o português 

A voz foi dada e, assim qualquer pessoa 

A pode usar e erguer por sua vez. 

O falar! O sentir. Que coisa boa 

Hora a hora, dia a dia, mês a mês 

Que nunca a palavra seja à toa 

Nem forjada na intriga ou timidez. 

Ser-se livre com respeito e devoção 

Sentir pulsar mais forte o coração 

Na paz, na prudência e na Verdade...30A0 ~ IveL Cada um veja sempre um seu Amigo 

Que nâo veja no outro um inimigo 

Seja um grito d'Amor: a Liberdade!... 
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A Democracia Vive-se 
  por  P.8 Aviz de Brito   

Há muito tempo que não 
colaboro em o «Jornal de 
Barcelos». Isso não significa 
que algum dia as colunas 
deste semanário me tivessem 
sido vedadas, mas significa 
apenas o meu pouco interes~ 
se pela imprensa local e quiçá 
também o meu pronunciado 
horror aos serviços de es_ 
Grita. 

A pedido, contudo, do ve_ 
lho amigo Leal Pinto resolvi 
sentar~me à banca do meu 
aligeirado escritório para es-
crevinhar estas notas. E, 
para ser coerente com a ten_ 
dência deste semanário que 
se diz católico e regionalista 
(mas isto de tendências na 
imprensa de hoje é um as_ 
santo muito complicado de 
que falaremos em outra oca._ 
sião) achei por bem deitar 
os olhos sobre o último nú_ 
mero de «O Barcelense com 
data de 18 de Maio, para 

saber o que se diz e o que 
se passa nesta região de Bar-
celos. Dessa rápida leitura 
fixei duas frases que, par 
findo de entidades diferentes, 
convergem no mesmo pensa~ 
mento sobre o qual achei 
oportuno reflectir nestas bre_ 
ves natas. 
A primeira frase é do mui-

to digna Director de «O Bar.. 
celense» e de um artigo inti_ 
talado — «Para um Porta_ 
gol Maior». A frase diz: «As 
Forças Armadas bateram_se 
nobremente por um ideal e 
não apenas para mudar os 
galos do poleiro". 

Sim, plenamente de acordo. 
Deveria ser mesmo assim; 
em primeiro lugar o ideal; 
muda de poleiro ou não cora_ 
forme as circunstâncias. Mas, 
em muitos casos, têm mesmo 
de mudar. Devem mudar 
aqueles que não estavam ao 

(Continua na pégirw 4) 

Grandes Acontecimentos Nacionais 

Nenhum ser humano, com 
uso da razão e por mais me_ 
digna que seja a sua inteli.. 
gência, pode tirar insensível 
aos mais importantes acon-
tecimentos do seu país. 
No campo político como no 

econónimo, no cultural como 
no religioso, todas as mani.. 
(estações de carácter mais ou 
menos geral tem forçosamen_ 
te de despertar a atenção do 
público, embora este reaja de 
forma diferente. 
Está neste caso o II Cora_ 

gresso Eucarístico Nacional, 
a realizar, em Braga, de 9 
a 13 do próximo mês de 
Junho. 
Comemorando o quinqua_ 

géssimo aniversário do I Con_ 
gresso Eucarístico Nacional, 
realizado de 2 a 7 de Junho 
de 1924, também na cidade 
de Braga, ficará a marcar 
mais uma data histórica nus 
factos religiosos desta Na_ 
ção Fidelíssima, que «foi 
sempre cristão», e que, como 
tal, deseja continuar. 
Não podia este memorá_ 

vel acontecimento ser prega~ 
rodo de improviso e de ânimo 
leve. 
Desde há muito se vem tra~ 

balhando para ele, com fé e 
entusiasmo, com devoção e 

por F. BRITO  

amor. Além da oração do 
Congresso que se vem rezan-
do nas igrejas e em parti-
cular, desde há vários me_ 
ses; além da elaboração mui-
to cuidada de um variado 
programa, donde constam 
números de altíssimo iate_ 
resse; além das manifesta_ 
ções de generosidade demoras_ 
Iradas pelo bom povo por~ 
tuguês que tem querido pro-
var., uma vez mais, o seu 

(Continua na página í) 
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SOCIEDADE FAZEM ANOS EM FRAGOSO —BARCELOS 
Fotografias para Documentos em 

1 MINUTO 
Dirija-se d única casa nesta cidade 

com o novo sistema 

Av. 

O 

FOTOGRAFIA 35 

Dr. Oliveira Salazar, 58/A—Tele£ 83339— BARCELOS 

Anúncio publicado no «Jornal de 
Barcelos», n.a 1249 de 30-4-1974 

Tribunal Judicial 
da Comarca de Barcelos 

ANÚNCIO 
Por este se faz público que 

foi distribuída na Secretaria 
Judicial desta comarca, acção 
contra Angelina Ferreira dos 
Santos, solteira, doméstica, 
residente no lugar de Retor-
ta, freguesia de Macieira, 
também desta comarca, para 
o efeito de ser decretada a 
sua interdição por anomalia 
psíquica.. 

Barcelos, 20 de Maio 197.E 

O Juiz de Direito 
António Luís Monteiro Lopes 

Furtado 

chenop — Avisa 
BARCELOS 

Avisam-se os senhores con-
sumidores de electricidade que 
proceder-se-á no próximo do-
mingo, dia 2, das 8 às 15 horas, 
à interrupção de corrente nas 
freguesias de Arcozelo, Vila 
Boa S. João (Postos de trans-
formação de Olival, Esparri-
nha e Loteamento Alcaides 
Faria), Galegos Santa Maria, 
Tamel S. Veríssimo e lugares 
de Santa Marta, Valpaços, 
Granja e Pontes (Posto de 
transformação da Granja). 
Os senhores consumidores 

devem considerar as instala-
ções em carga, a fim de evitar 
acidentes. 

Barcelos, 27 de Maio de 1974. 

Rua Fernandes Tomás, 664 
Telefs. 3.80834 -311991.381032 

PORJO 

5a.. f eira — 30 

A Sna D. Amélia de Sá 
Carneiro Cardoso Lopes e o 
Sr. Fernando Manuel Azeve-
do Moreira. 

6.a_ f eira — 31 

A Sna D. Maria Adília Fa~ 
ria da Silva Melo. 

Sábado 1 de Junho 

Os Srs. António Augusto 
Pimenta da Costa e Luís 
Vieira. 

Domingo 2 

Sr. Francisco Paula Brito 
Boto. 

2.a~feira — 3 

As Sr.as D. Maria Ade~ 
laide da Silva Teixeira Pe~ 
res, D. Rosa Ferreira Lemos 
e D. Isaura da Cunha Vilas 
Boas. 

3.a~f eira — 4 

Sr.a D. Estefânea Beleza 
da Costa Almeida Ferraz de 
Oliveira e os Srs. Amadeu 
Mesquita, (estimado amigo 
de Famalicão) Pedro Manuel 
de Azevedo Miranda Batista, 
e Aurélio Martins Sobreiro, 
(de Durrães). 

4 °_feira — 5 

As Sr.as D. Maria Fer.. 
nanda Pacheco Rodrigues da 
Fonseca, O Sr. Eng a Fras_ 
cisco Pereira de Faria (Bar_ 
celinhos), a menina Ana Ma. 
ria de Sousa Cunha Pinho, 
e o menino António Horácio 
Limpo de Faria Queiroz e 
José Jorge da Silva Peres.. 
trelo. 

GRANDIOSAS FESTAS EM HONRA DE 

NOSSA SENHORA 00 LIVRAMENTO 
NOS DIAS 1 E 2 DE JUNHO DE 1974 

PROGRAMA 

Novena a Nossa Senhora 
do Livramento e Comissões 
prepararórias para a Festa. 

DIA 31 DE MAIO 

Às 21 horas — Serão para 
Trabalhadores. 

DIA 1 DE JUNHO 

Missa Cantada, Sermão e 
Procissão em honra de Santo 
António. 

De manhã — Entrada de 
um numeroso e atroador 
Grupo de Zés P'reiras. 

As 15 horas — Entrada 
das afamadas bandas de mú-
sica.: Pevidém e Revelhe. 

As 21 horas — Terá inicio 
o Grande Festival Nocturno 
que constará de certame mu-
sical, feéricas iluminações e 
(fogo de artifício fornecido 
por afamados pirotécnicos, o 
qual se prolongará até à 
meia-noite. 

DIA 2 

Ao romper da aurora uma 
estrondosa salva de tiros, 
anunciará as solenidades des-
te dia. 
Às 7 horas — Missa re~ 

zada e Comunhão geral. 
Às 10 horas — Missa da 

Festa acompanhada a grande 
instrumental. 
As 15 horas — Subirá ao 

púlpito um distinto orador 
sagrado, para fazer o Sermão 
em honra de Nossa Senhora 
do Livramento, e em seguida 
organizar-se-á uma Majes-
tosa Procissão que tomarão 
parte as Confrarias, Asso~ 
ciações, Juventudes, Cruzada 
Eucarística das Crianças, 
Bandeiras da Paróquia, vá~ 
rios andores, muitos anji-
nhos e figuras alegóricas 
precedidas de imponente 
Guarda de Honra. 

Recolhida a procissão será 
feita a consagração ao Ima-
culado Coração de Maria sen~ 
do cantado um «Adeus» à 
Virgem do Livramento, pelo 
Grupo Coral da Freguesia. 

TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO 
VENDEM-SE 

Urbanização devidamente autorizada, dentro do perímetro 
da cidade de Barcelos, tem para venda lotes de terreno, muito 
bem localizados, desde 50.000$00, com possibilidade de cons-
trução imediata. 

MOSTRA E TRATA NA 

FÁBRICA DE CERÂMICA DE BARCELOS 
Largo da Estação — Barcelos Telef. 82255 ou 82813 — Barcelos 

1 

Friso publicitário 
SABEDORIA 

A delicadeza é a flor da 
humanidade. Quem não é 
bastante delicado não é bes- 
lente humano. 

(YOUBERT) 

Uma quadra 

Fostes por mim ofendido, 
Desculpa se f.z tolice, 
Que já estou arrependido 
Das ve dades que te disse. 

CA F Ei  - BAR 
l• 

Café ;Kao*ío Trabalhos em lâmiu 
Executam-se Por planta ou desenho: 

ARMÁRIOS DE COZINHA 

COPA — BANHEIROS 
E OUTROS GÉNEROS 
por pessoal especializado. 

ORÇAMENTOS GRÁTIS 

Gomes Monteiro 
Com oficina na 

Rua Alcaides de Faria, 36 

Tel. P. F. 83392—BARCEIJNHOS 

Casa SIALAL 

M U R A L HA 
Café e Sneck-Bar. Almoços e 
Jantares. Apetitosos lanches. 

• 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L. da Porta Nora, 1 BARCELOS 

LARGO DA PORTA NOVA 

 BARCELOS 

CAFÉ — SNACK BAR 

SALÃO DE CHÁ 

TUDO PARA A LAVOURA 

Telefone 82186— BARCELOS 

Todo 
Sofás-camas. 
e 

Campo 

- 
Oveis TELES L E S 
AIS BONITOS 

AIS BARATOS 

ELHOR SORTIDO 

o género de Colchoaria. Maples. MJoão 
Divãs de ferro articulados 

M obiliário metálico. Tapetes, Car-
petes e Alcatifas 

de Feira — Telef. 62453 BARCELOS 

ESMERADO SERVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 
VICENTE F. C. 

CONVITE PRODUTOS VICHY Exaustores de Cozinha 
Venlileção Mecânica 

BARCO 
® 

Para Presa ( ixe .somente esta tese: 

OurlVeSarla Miit•azes 

• 

Fábrica de Malhas 

TIRO L 
LINGERIE TIROL 

Para a elegância íntima da 

Em Barcelos na Farmácia Antero de Faria, 

pode obter tratamento conselho do rosto 

absolutamente grátis. 

Para tal bastará contactar com esta Farmácia i FILIAL: mulher exigentel 

Visite-nos Rua D. António Barroso—BARCELOS 

VICHY 
•y+ 

•onfe -/Clefeza 

Electio Miranda SEDE: 

Rua 5 de Outubro, 35 

FABRICANTES: 

Fernando Pereira & Irmãos, L.da 
cfe 

Teiel. 82932 - P.P.C.— BARCELOS PÕVOA DE VARZIM BARCELOS 
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BARCELOS DESPORTIVO CA R AL BARCELOS DE  

Nacional da 11 Divisão 
ZONA NORTE 

Sanjoanense, 2 — Gil Vicente, 1 

O Gil Vicente alinhou cofm: 

Dejair; Feijão, Celton, Go~ 
mes e Murraças; Simões e 
Aleixo; Palheiras, Morais, 
Marconi e Russo. 

A vitória do Sanjoanen-
se foi obtida nos derradeiros 
minutos da 2.11 parte, (aos 
42) e segundo opiniões, não 
teve o sabor duma vitória 
fácil, pois os gilistas já rein~ 
tegrados de Palheiras, foi 

Resultados 

Gouveia — Chaves . 
Lamas — Oliveirense . 
Espinho — Varzim . 
Famalicão — Riopele 
Salgueiros — Tirsense . 
Penafiel — Vilanov. 
Fafe — Aves . . . . 
Braga — Lourosa . . 
Sanjoan. — Gil Vicente 
U. Coimb. Feirense . . 

adversário certo e atento a 
destruir as pretensões ao pri~ 
meiro lugar da tabela, ou 
disputa da «Liguilha» dos 
donos da casa. 
Não seria de descutir o 

empate de 1,.1 que, ao fim e 
ao cabo, foi a nota estatís, 
tira do encontro. Nos gilis~ 
tas (que resistiram muito e 
caíram de pé) Dejair, Cel.. 
ton, Murraças, Aleixo e Rus~ 
so chamaram a atenção, este 
e colegas em contra~ataques. 

Próxima jornada 

1_1 Feirense — Gouveia 
3_0 Chaves — Lamas 
1_0 Oliveirense — Espinho 
1..4 Varzim — Famalicão 
3_0 Riopele — Salgueiros 
3_0 Tirsense Penafiel 
4_1 Vilxnovense — Fafe 
1_0 Aves — Braga 
2~1 Louresa — Sanjoanense 
3_0 Gil Vicente — U. Coimb. 

FUTEBOL DE SALÃO 

A legitimidade do Desporto pelo Desporto 
Testemunho dos empregados 
do Banco Totta & Açores 

Organizado pelo Grupo 
Desportivo dos Empregados 
do Banco Totta & Açores, e 
destinado a equipas de todas 
as agências do Continente e 
ilhas adjacentes, está a de~ 
correr o H Torneio Nacional 
de Futebol de Salão. 
Após ter vencido a série 

do Minho só com vitórias e 
eliminado já as turmas vence 
doras das séries do Porto e 
Coimbra, a equipa da agên~ 
cia de Barcelos, aprestasse 
para disputar o Torneio 

Campeonato Regional 
de Braga 

1.8 Divisão 24.8 Jornada 

Resultados 

Ribeirão — Galos 1_0 
St.B Maria — Moreir. 5_0 

CLASSIFICA ÇÃ O 

CABECEIRENSE 
Taipas 
Merelinense 
M. da Fonte 

Dumiense 
SANTA MARIA 
Tadim 

Prado 
Fão 
«Os GALOS» 
Apúlia 

Ribeirão 
Moreirense 
Palmeiras 

J. V. E. D. F. C. V. 

24 13 9 244 1436 
2511 9 5 37 22 31 
25 11 8 6 38 32 30 
25 12 5 8 43 25 29 
25 13 2104647  28 

25 8 7 1049 45 23 
25 7 9 9 31 35 23 

25 7 8 10 31 31 22 
25 8 6 11 3451 22 

24 9 3 14 33 49 21 
25 8 5 12 33 37 21 

25 6 9 10 26 40 21 
24 5 10 9 2028 20 

25 7 5 12 40 47 19 

Próxima jornada 
Em 9..6..74 

Galos — Prado 
M. da Fonte — St .a Maria 

Quadrangular final, que terá 
lugar em Lisboa, no próximo 
fim de semana, em que es_ 
tarão também presentes, além 
da equipa da capital, os re_ 
presentantes de Portimão e 
Funchal. 
Se competitivamente o com~ 

portamento dos «Bancárias» 
barcelenses tem sido agradá~ 
vel, no ponto de vista de con~ 
fraternização desportiva tem 
sido brilhante; no último sã~ 
bado, em Coimbra, no magni~ 
fico ( embora inacabado) Pa~ 
vilhão dos Olivais, enquanto 
os jogadores, no Rink, troca.~ 
vam galos de Barcelos por 
cravos vermelhos, as esposas 
e familiares dos visitantes 
ofereciam miniaturas de lou~ 
ça regional e galinhas aos 
numerosos assistentes. 
Que belo! Que pena o des~ 

porto não ser sempre assim! 
Parabéns conterrâneos, ga. 

nhastes duas vezes! 

TEIAS METÁLICAS 
Todos os números e larguras 

Casa Chaves Caminha 
Rua de Santa Teresa, 19 

PORTO Tel.20876 

PASSA-SE 
Devido a outros afazeres dos 

seus proprietários, passa-se em 
Barcelos uma vulcanização bem 
apetrechada em maquinismo e 
com boa clientela. 
Informa telefone 84113— 

Galegos São Martinho. 

EDITAL 

INQUÉRITO ADMINISTRATIVO 

Dr. Ilídio Joaquim Nunes 
de Oliveira, Presidente da 
Câmara Municipal do C on~ 
telho de Barcelos: 

Faço saber, nos termos do 
artigo 6.° da Portaria de 20 
de Fevereiro de 1889, que se 
procede, pela Secretaria des-
ta Câmara Municipal, a inr 
quérito administrativo à em-
preitada de «INSTALAÇÃO 
ELÉCTRICA» da Escola 
Preparatória do Ensino Se-
cundário de Barcelos, adju-
dicada à Firma EMPREZA 
DE EMPREITADAS DE 
ELECTRICIDADE, LD.a com 
sede na Rua do Bolhão, 61 
no Porto.. 

São por este meio, convi-
dados todos os interessados 
a virem apresentar quaisquer 
reclamações por falta de pa~ 
gamento de jornais, mate~ 
riais ou outras indemniza~ 
ções, a que se julguem com 
direito, no prazo de VINTE 
dias a contar da data do pre~ 
sente edital. 
Para constar se passou o 

presente e outros de igual 
teor que vão ser afixados nos 
lugares públicos do costume. 
E eu, Fernando da Costa 

Fernandes, chefe da Secre~ 
taria da Câmara Municipal, 
o subscrevi. 

Barcelos e Paços do Con~ 
telho, 7 de Maio de 1974-

0 Presidente, 

Ilídio Nunes de Oliveira 

CAMARÁ MUNICIPAL 
DE BARCELOS 

EDITAL 

Reuniões Ordinárias da Co~ 
missão Administrativa da 
Câmara Municipal do Conte~ 
lho de Barcelos 

Doutor José António Faria 
Torres, Presidente da Comis~ 
são Administrativa da Câ.. 
mara Municipal do Concelho 
de Barcelos: 

Torna Público, nos termos 
e para os efeitos do disposto 
nos artigos 67.° e 333.° do Có~ 
digo Administrativo, que as 
reuniões ordinárias desta Co~ 
missão Administrativa, terão 
lugar no Salão Nobre dos Pa~ 
ços do Concelho, todas as 
terças..feiras, com início às 
17 horas. 
Para constar e devidos 

efeitos se publica este e ou~ 
tros de igual teor, que vão 
ser afixados nos lugares púb~ 
blicos do costume. 

Paços do Concelho de Bar-
celos, 22 de Maio de 1971. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa da Câmara 

Municipal 

José António Torres 

Sindicato Nacional dos Operários 
da Construção Civil 

Secção de Barcelos 

Na Assembleia Geral Extraordinária, realizada no pas-
sado dia 26 do corrente na Sede Social deste Organismo 
com elevado número de associados, foi constituída uma 
Comissão Directiva que substituirá a Direcção deposta até 
se efectuarem novas eleições democráticas, sendo a referida 
Comissão composta pelos seguintes associados: 

Jorge Machado Ferreira 
Joaquim Duarte Fiuza 
Manuel de Silva Matos 
Agostinho da Silva Loureiro 
Américo Carrilho de Araújo 
Joaquim da Silva Miranda 

A Comissão Directiva foi imediatamente empossada 
pela Direcção cessante. 

A COMISSÃO DIRECTIVA 

Coberturas e empenas 
DE ALUMINIO ONDULADO AUSTRIACO 

METAIS ALMADA 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & C." 

Telefones: 24 325 ♦ 29 968 ♦ 32 241 ♦ 24 213 

RUA DO ALMADA 395— PORTO 

FALECIMENTOS 
ANTÓNIO JOSÉ DE BARROS 
No passado dia 15 do cor~ 

rente mês de Maio, faleceu 
na freguesia de Carvallial S. 
Paio o Sr. António José de 
Barros, de 84 anos de idade, 
viúvo. 
O saudoso extinto, que a 

todos se impunha pelas suas 
qualidades de trabalho e de 
Homem Bom, era pai muito 
querido, dos nossos estimados 
amigos, Sr. Américo Figuei~ 
redo Barros, proprietário da 
Fábrica de Calçado Alcaide, 
e nosso estimado assinante, 
casado com a Sna D. Lau.. 
rinda Ferreira Vilas Boas, 
José Figueiredo Barros, ca~ 
sado com a Sna D. Maria 
Fernandes Lopes da Silva, 
Manuel Figueiredo Barros, 
casado com a Sna D. Maria 
Ferreira Vilas Boas, e Da.. 
niel Figueiredo Barros, ca~ 
sado com a Sna D. Ana Go.. 
mes Miranda. 
O funeral realizou~se no 

dia 16 e constituiu verdadei~ 
rã manifestação de pesar, 
dada a estima de que gozava 
nesta freguesia. 

D, TERESA MEIRA DE CARVALHO 
No passado dia 22, fale~ 

ceu na sua residência a ve~ 
neranda Senhora D. Teresa 
de Jesus Meira de Carva~ 

lho, viúva do considerado 
chefe aposentado dos C.T.T. 
Sr. Joaquim da Costa Car-
valho, de 84 anos de idade. 
Era mãe extremosa das 

Ex.mas Senhoras D. Lidia e 
D. Maria Neiva de Carvalho, 
e dos nossos estimados ami-
gos Srs. Manuel Meira de 
Carvalho, casado com a Sr.• 
D. Irene Rodrigues de Car-
valho, Gil Meira de Carva~ 
lho, casado com a Sr.a D. 
Maria da Silva Gonçalves de 
Carvalho, e Florindo Neiva 
de Carvalho, casado com a 
Sna D. Maria da Luz Sousa 
Carvalho. 
O funeral realizou_se ao 

cair da tarde da passada 
sexta feira, com saída do 
Templo do Senhor da Cruz 
onde teve missa de corpo pre-
sente, para o Cemitério Mu~ 
nicipal com grande acompa-
nhamento. 
Paz às suas almas e às fa. 

milias enlutadas apresenta~ 
mos sentidos pêsames. 

REFORMADO 

Para serviço muito leve ou 
auxiliar de escritório. 
Regime livre. 
Escreve à máquina. 

Resposta à Redacção ao n.° 5. 

A Direcção do Sindicato Nacional dos Ope-

rários das Serrações do Distrito de Braga 

Tem o apoio dos Trabalhadores 

Os trabalhadores abrangidos por este Sindicato Nacio-
nal, reunidos em Assembleia Magna, deliberaram por 
unanimidade, dar o seu voto de confiança aos actuais diri-
gentes, os quais continuam no exercício dos cargos até às 
eleições dos novos corpos gerentes. 

Em seguida foram ventilados diversos assuntos do 
maior interesse para a classe e apresentadas diversas suges-
tões, as quais vão ser apreciadas em futura reunião plenária 
a realizar para o efeito. 
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P H I L I P S - E X P R E S S Ã 0 
DE PROGRESSO 

EM 

TELEVISORES 

RÁDIOS 

GRAVADORES 

GIRA-DISCOS 

FRIGORÍFICOS 

MÁQUINAS DE LAVAR ROUPA E LOUCA 

PHILIPS—Faz parte da sua vida 

Agente em Barcelos s 

.írmando faria Jei ftandes 
Avenida Combatentes da Grande Guerra — Telefone 82602 
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A Democracia 
(Continuagão da primeira página) 

serviço do povo, mas ao ser-
viço de si próprios. Devem 
mudar aqueles que enrique-
ceram com os bens da comu~ 
nidade, ou que deixaram em-
pobrecer., pela sua inércia, as 
instituições que representa.. 
vam. 

Sim, mas não precisam de 
mudar aqueles que, no regi~ 
me em que foram nascidos 
e criados, souberam defen~ 
der, com honestidade iate~ 
lectual e moral, os povos que 
representavam; todos aque-
les que lutaram, mesmo car.. 

M.1JLnr1, 

CASA DE SAÚDE 
DE S. JOÃO DE DEUS 

BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 

rodas Quinta-feiras às 15,30horas 

NEUROLOGIA 

Todas Terças-feiras às 11 horas 
Todas Quintas-feiras às 15 horas 

PSIQUIATRIA 

Todos os dias úteis às 11 horas. 

OFTALMOLOGIA 

Todas Quintas-feiras às 9,30 horas. 

ELECTROENCEFALOGRAFIA 

Todos os dias em hora a combinar. 

VENDE-SE 
Prédio r je e 3 andares na 

Rua D. António Barroso n.o 96 
—Barcelos. 

Contactar e/ Telef. 492406 
— Porto. 

rendo o risco de incompreen_ 
são, por um Portugal Maior 
e até incluindo a mais nobre 
consciencialização política 
aos seus concidadãos. O ideal 
destes coincide com o ideal 
das Forças Armadas. 
— A outra frase que me 

chamou a atenção é de um 
comunicado da Comissão da 
Junta de Freguesia e assina~ 
do por António Horácio da 
Silva Rosas. Diz assim: «nós 
não apregoamos a democra~ 
cia; praticá.mo~la para com 
os nossos irmãos». 
De acordo também. Assim 

é que deveriam ser todos os 
democratas. Não basta apre~ 
goá_la; é preciso vivê_la. 
Não basta dizer viva a li-
berdade e abaixo o fascismo. 
Para ser bom democrata é 
preciso sê~lo do coração; é 
preciso sê~lo pelas obras. 
Conheço muitos homens, 
aqui e em outras terras de 
Portugal, ricos uns e pobres 
outros, com cultura e sem 
cultura que souberam sem~ 
pre praticar a verdadeira de.. 
mocracia. Praticaram~na pela 
sua maneira de ser, pela sua 
maneira de conviver, pela 
sua maneira de trabalhar e 
até pela sua maneira de man-
dar, ou administrar. 
De alguns sei até que, pos~ 

tos em lugares de comando, 
e cançados de esperar pelas 
promessas dos poderes cen~ 
trais, abnegadamente soube-
ram abrir os seus próprios 
bolsos para remediar males 
ou resolver problemas ina~ 
diáveis. Creio que foram bons 
democratas. 
Estas considerações eram 

feitas, julgo poder terminá~ 
-Ias com uma palavra do 
Chefe incontestado: «A De~ 
mxracia não se conquista; a 
democracia vive_se». 

Vive-se 1.a COMUNHÃO 
NA IGREJA DE SANTO ANTÓNIO 
Promovida pela ordem dos 

Padres Capuchinhos desta ci~ 
dade, vai realizar_se domin~ 
go pelas 9,30 horas a eeri~ 
mónia da Primeira Comur 
nhão, na qual tomarão parte 
mais de 60 crianças, residen~ 
tes nesta cidade e seus ar~ 
redores. Facto este ano in-
vulgar pela importância do 
número dos participantes. 
Esta cerimónia revestirá um 
luzimento considerável e mo-
bilizará para a Igreja de San,. 
to António de Barcelos, a 
presença de muitos fiéis. 
Além das cerimónias da 

manhã com missa solenizada 
pelo coral infantil de Santo 
António, teremos da parte de 
tarde pelas 17 horas a ceri-
mónia da consagração e oxfer~ 
ta da flor à Santíssima Vir 
gem. 
É o orador destas solenida~ 

des o Director da catequese 
Rev ° Padre Manuel David 
Belo. 

JARDINS POBLICOS 
Os nossos jardins, cuja 

concepção se deve ao bom 
gosto e ao espírito artístico 
do consagrado técnico e nos 
so particular Amigo, Sr. José 
Cardoso, são realmente um 
encanto, tornando~se um dos 
motivos de real interesse de 
um tema. 
Por feliz deliberação, foi 

nomeado encarregado geral 
dos jardins, o Sr. Domingos 
Vilas Boas, que assim se vê 
continuador do acerto e da 
reputação deixada por aquele 
ilustre técnico e seu mestre. 

Realmente os jardins de 
Barcelos continuam um mi~ 
mo, mantendo a tradição. 
As nossas felicitações, ao 

Sr. Vilas Boas. 

Grandes Acontecimentos A GEND •1  
Nacionais 

(Conti~,Ço da pgg. 1) 

amor a Jesus Sacramentado, 
desprendendo..se dos bens 
materiais a fim de obter os 
espirituais; por todo o País 
e, particularmente, por toda 
a Arquidiocese de Braga, 
tem..se vindo a atear nos 
fiéis o fogo da devoção à San-
tíssima Eucaristia. 

O concelho de Barcelos, o 
maior de Portugal e um dos 
mais católicos e mais prati~ 
cantes, não podia ficar atrás 
de nenhum outro e cremos 
que não ficou mesmo. Supo~ 
mos até que não terá sido 
igualado, muito menos ultra 
passado. 

Desde o princípio de Mar-
ço, nos vários sectores pas~ 
torais em que se divide, tem.. 
..se realizado concentrações 
de fiéis que, pelo seu nú~ 
mero, pelo seu entusiasmo e, 
sobretudo, pela sua piedade, 
tem despertado o maior in-
teresse pelo Congresso e ma~ 
nifestado a mais viva fé no 
Sacramento do Amor. 
Como remate de todas es~ 

sãs manifestações, vai reali~ 
zar-se, no próximo domingo, 
nesta cidade, junto da sua 
velha e histórica Matriz, uma 
gigantesca, concentração em 
que participarão os católicos 
das oitenta e nove fregue~ 
sias que compõem o conce~ 
lho de Barcelos. Estamos cer~ 
tos de que a Nossa Terra, 
desde Vila Cova à Ucha, 
desde Fragoso a Macieira, 
desde Balugães a Barquei-
ros, vai convergir, em gran~ 
de número para o seu centro, 
provando, mais uma vez, o 
seu acendrado amor a Jesus 
-Hóstia. 

O programa de tão extraor-
dinária jornada eucarística é 
o seguinte: 

Das 16 às 17 horas, che~ 
gada das delegações das fre-
guesias, com a cruz paro 
quial, bandeiras do SS.mo, da 
Cruzada E. das Crianças, da 
Liga E. dos Homens e todas 
as pessoas que, pelos mais 
diversos meios, se dirigirão 
para junto da Igreja Matriz. 
As 17 horas, Missa Campal, 

celebrada pelo Sr. Arcebispo 
Primaz, na presença das Au-
toridades mais representati~ 
vãs da cidade e concelho. 
Alocução pelo Primaz das Es.. 
panhas. Distribuição da Sã~ 
grada Comunhão (pode co~ 
mangar 2.a vez quem tiver 
já comungado de manhã). 
Credo Eucarístico ou Profis~ 
são de Fé de toda a Assem-
bleia. Procissão soleníssima, 
desde a Matriz até junto do 
Templo do Senhor da Cruz, 
onde será dada a Bênção do 
SS.mo, seguindo~se a dis.. 
pensão. 

Oxalá nenhum barcelense 
deixe de participar nestas ce~ 
rimónias que serão a prepa-
ração próxima dos actos do 
Congresso, que principia oito 
dias depois. 

F. Brito 

CINEMAS 
Gil Vicente 

DOMINGO, DIA 2 

Tarde — 15,30 Noite — 21,30 

ZORRO DE MONTERREY 

M11 Oanos 

EM 9 E 10 DE JUNHO 

Tarde — 15,30 Noite — 21,30 

OS 10 MANDAMENTOS 

Bombeiros de Barcelos 
QUINTA-FEIRA, DIA 30 
Noite — 21,30 

SLALON 

SÁBADO DOMINGO 

21,30 h 15,30 e 21,30 

DOIS IRMÃOS NUM LUGAR 
CHAMADO TRINITÁ 

FARMÁCIAS 
DE SERVIÇO 

Semana de 30 a 4 de Junho 

Quinta-feira 

Farmácia Central 

Telefone 82637 

Sexta-feira 
A Minha Farmácia 

Telefone 82636 

Sábado 
Farmácia Oliveira 

Telefone 82684 

Domingo 

J. Alves de Faria — Barcelinhos 

Telefone 82245 

Segunda-feira 

Farmácia Antero de Faria 

Telefone 83424 

Terça-feira 

Farmácia Lamela 

Telefone 82684 

Quarta-feira 
Farmácia Moderna 

Telefone 82246 

TELEFONES 
ÚTEIS 

Hospital de Barcelos 

Telefones 82071-82072 

Bombeiros V. de Barcelos 

Telefone 82628 

Bombeiros V. de Barcelinhos 

Telefone 82338 

Polícia de Segurança Pública 
Telefone 83200 

Guarda Nacional Republicana 

Telefone 82300 

MOVIMENTO 
RELIGIOSO 

NA IGREJA MATRIZ 

Mês de Maria 

Todos os dias às 19 horas se-
guido da Santa Missa. 

Missas ao Domingo 

Matriz — 7,30 horas 
9,30 horas 
11 horas 
19 horas 

Aos Sábados, às 19,15 horas 
Missa Vespertina. 

NO SENHOR DA CRUZ 

Mês de Maria 

Todos os dias, às 20,45 horas, 
com recitação do terço, Missa, 
e homilia sobre Nossa Senhora. 

Missas ao Domingo 

As 9 horas 
As 12 horas 
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Por Terras de Bd,rC@lOS ANTÓNIO JOSÉ DE BARROS 

Vila¡ Frescainha 
S. Martinho 

Falecimento 

Após prolongado e doloroso so-
frimento, para o qual se tornaram 
impotentes todos os recursos da 
medicina, faleceu no passado 
dia 15, na sua residência no lu-
gar da Agrela, confortada com 
todos os Sacramentos da Santa 
Igreja e rodeada do carinho dos 
seus familiares, a Sr., D. Maria 
Elvira da Silva de 44 anos de 
idade, esposa do Sr. António Ro-
drigues da Silva, empregado da 
Fábrica de Malhas aGuialz. 
A querida finada era filha do 

saudoso Alexandrino José da Si1- 
va e da Sr., D. Maria da Con-
ceição da Silva. Mãe dos estu-
dantes Rui e Alberto Rodrigues 
da Silva e irmã das Sr.as Rosa, 
Prazeres, AdeIina, Emília, e Ma-
ria José e dos Srs. Manuel, Adol-
fo Francisco e Rodrigo da Con-
ceição Silva. 
Muito estimada pela sua edu-

cação e pertencente a uma nu-
merosa família muito considerada 
nesta freguesia, a sua morte foi 
muito sentida, e assim o seu 
funeral efectuado no dia seguinte, 
em que se incorporaram centenas 
de pessoas de todas as catego-
rias sociais Pessoal e Gerência 
da Fábrica sociais, foi uma elo-
quente manifestação do mais sen-
tido pesar. 

Depois da missa de corpo pre-
sente e ofícios foi a sepultar no 
cemitério paroquial. 
Lamentando o doloroso transe, 

apresentamos a todos os seus fa-
m'liares em luto, sentidas condo-
lências. 

Aborim 
Apontamento 

Depois de um prolongado si-
lêncio, eis que ressurgimos nas 
colunas deste prestimoso sema-
nário, no dealbar desta nova Era, 
marcada pelo glorioso Movimento 
das Forças Armadas de 25 de 
Abril, cientes de que a nossa 
localidade não cairá no olvido e 
marasmo a que tantos anos esteve 
votada. 
Com efeito, depois de tanto ter-

mos lutado para ver realizados 
alguns melhoramentos de absoluta 

necessidade e de capital impor-
tância para esta freguesia, todo 
o nosso esforço foi nulo, pelo 
que havíamos renunciado à luta. 
Mas agora, depois desta encomiás-
tica mutação, na vida do país, 
libertando-nos de um regímen de 
ditadores, voltamos com mais 
vigor e con.scios de que as nossas 
justas petições, que iremos apre-
sentando parcialmente, serão ou-
vidas e concretizadas, contribuin-
do assim para o desenvolvmento 
e progresso desta vetusta e airosa 
terra do Vale do Neiva. 

Festa de Nossa Senhora 
da Lapa 

Realizou-se no penúltimo do-
mingo, dia 19, no Largo da Lapa, 
o sorteio de 3 valiosos prémios, 
a favor da Festa de Nossa Se-
nhora da Lapa e Nossa Senhora 
de Lourdes, a realizar nos dias 
22 e 23 de Junho. 
Os números premiados foram: 

1.• prémio   5625 
2.• prémio   3504 
3.• prémio   0123 

A Comissão de Festas, consti-
tuída pelos nossos conterrâneos 
e amigos, Srs.: José Ferreira de 
Carvalho, Domingos Carvalho 
Oliveira e Amadeu Escairo Neiva, 
têm envidado os maiores esforços 
no sentido de que estas festivida-
des atinjam o luzimento que lhes 
é devido. 
Assim a abrilhantar o sorteio 

assistiu-se a um animadíssimo 
despique de cantares ao desafio, 
pelos renomados PETA, de Freiriz 
e Martins, dos Arcos de Valdevez, 
que fizeram afluir ao recinto da 
Lapa, inúmeras pessoas, com pre-
dominância de forasteiros. 
O despique prolongou-se pela 

noite dentro, mesmo depois de te-
rem retirado as amplificações, 
altura em que atingiu a culmi-
nância. Foi, Indubitavelmente uma 
bela e interessantíssima jornada. 
Parabéns à digna Comissão de 

Festas, que está a programar um 
bom cartaz para os dias 22 e 23 
de Junho, tendo-nos informado 
que no dia 22 haverá um ani-
madíssimo Arraial Minhoto, com 
a presença do consai Tado Con-
junto Francisco de Sousa, de Rui-
vães, V. N. de Famalicão, e no 
dia 23 contará com Banda Musi-
cal (Velha) de Barroselas, entre 
outros números de grande inte-
resse. 

Silva 
A Freguesia da Silva 
e os seus problemas 
vistos à Luz da Democracia 

Depois de voltas e reviravoltas 
em quase tudo e todos, fruto de 
uma liberdade que nos surgiu mo-
mentânea, é frequente ouvirmos 
discutir dos vários problemas que 
afectam a vida Pública do meio 
em que vivemos e, é por este mo-
tivo, que mais uma vez vimos 
pôr ao vivo os assuntos mais em 
voga pelo povo ordeiro e cons-
ciente da nossa Freguesia, no mo-
mento presente. Como devia ter 
acontecido em todas as Freguesias 
do Concelho, foi no passado do-
mingo reunido nesta freguesia 
todo o povo ligado à lavoura, ara 
deste ser elegido o seu represen-
tante à comissão administrativa 
que vais dirigir o Grémio da La-
voura deste concelho, facto este 
digno de salientar, pela forma de-
mocrática e ordeiro como decor-
reu a sessão, depois de ter sido 
esclarecido o povo do verdadeiro 
sentido democrático que todas as 
organizações devem praticar, foi 
organizada a eleição do respec-
tivo representante, esta verdadei-
ramente democrata atravéz da 
qual cada Indivíduo escolheu o 
agricultor que mais competente 
achava para representar os la-
vradores desta Freguesia onde 
quer que seja para bem do meto 
Rural, sendo eleito com larga 
margem de votos o Sr. Fernando 
de Freitas. Contudo, nem sempre 
se discute só dos assuntos pre-
sentes, e, porque assim é, venho 
ma's uma vez por ao vivo o as-
sunto mais discutido actualmente 
na nossa Freguesia, aue é, a cons-
trução do novo edifício escolar, 
sobre o qual é perguntado, por-
que motivo não foi já construido? 
Só porque o terreno aprovado 
pertence ao Seminário do Espi-
rito Santo e a Câmara Municipal 
não quis proceder a expropriação 
uma vez que a mesma não foi 
capaz de negociar por vias pa-
ssivas o mesmo terreno? 
Ou não terá a Câmara Muni-

cipal autonomia para resolver tais 
problemas ? Se assim fosse, porque 
motivo esta freguesia ainda não 
obteve resposta a um baixo as-
sinado, feito para tal fim, assi-
nado por todos os Pais das crian-
ças em idade escolar, entregue 
ao Presidente da Junta desta Fre-

AGRADECIMENTO 

Seus filhos, noras, netos e demais 
família, na impossibilidade de agra-
decer individualmente vêm por este 
único meio, profundamente sensibi- 
lizados, testemunhar a sua indelével 
gratidão às numerosíssimas pessoas 
de todas as categorias sociais que 
os honraram com a sua presença no 
funeral do saudoso finado, bem como 
a todas as que por qualquer outro 
modo lhes manifestaram o seu pesar. 

Carvalhal S. Paio, 20 de Maio de 1974. 
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Avenida dos Combatentes da Grande Guerra — Telef. 82820 

Agente em Barcelos 
das Meias Elásticas Doraris 

Meias medicinais de compressão regressiva 

estudadas pelos Ex.-- Clínicos para: 

PrevenCáo trombo-fiebite 
Escierose 
Urceras das pernas 
Cirurgia das carizes 
Fracturas das pernas 

cintas 31ediciltais de 6ranidez 

guesia em Março p. p., o qual 
fei seguir imediatamente através 
de vias oficiais para o Ministério 
da Educação Nacional. Mais uma 
vez optando pelo desejo de falar 
de tudo e de todos, será bom lem-
brar aqui, para que se retire do 
fundo da gaveta onde possivel-
mente se encontra, o processo res-
peitante à dita construção escolar 
e se dê imediato seguimento à 
obra, que tanto tem amordaçado 
o Povo desta Freguesia. 

L. A. 

Passa-se 
A Carpintaria S. José, em 

Medros - Barcelinhos (que per-
tenceu a João Alves Torres) 
equipada com as melhores má-
quinas da especialidade. 

Falar na mesma ou pelo 
telefone n.o 83328. 

)' 
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Rui Gil VICENTE 
DE 

C O N F E C Ç O E S ELECTRICIDADE 

TELEVISÃO RÁDIO 

VICENTE MAXIMO 
OFICINA DE REPARAÇÕES 

 Restaurante 

PÉROLA DA AVENIDA 
A mais típ icaica e reg Tonal cozinha. 

Boa mesa. Óptimos quartos. 

Serrlças para casamento e elcursáes 

P U ELI CI DA U L 

0 ELEMENTO O ELE MENTO BÁSICO 
DA PROSPERIDADE 
COMERCIAL 
E ECONÓMICA 
DOS VÁRIOS SECT 
DA VIDA MODERNA 

E A IMPRENSA É AINDA 
A GRANDE PROPULSORA 
DESSE ELEMENTO. 

AS CONSULTE E 
TABELAS DE PREÇOS 

DE 

JORNAL DE BARCELOS 
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TELEFS. Besid. 82865, ESTAB. 82416 

LANIFÍCIOS, CONFECÇbES E ALFAIATARIA 
CAMISAS, MALHAS E MIUDEZAS 
Agentes de Lavandaria <LAVANORTE» 

Fatos prontos e por medida 

• 

Rua D. António Barroso, 29-31 

BARCELOS 

Eduardo Cameselle Mendes 
SERVIÇO DE RESTAURANTE Confeitaria e Pastelaria 

Por l unto e a retalho 

Modelar lebrico com aparelhagem 
técnica mais moderna 

Espresaudades: 

PÃO DE LÕ E BOLO REI 

Telef. 82416 BAIiCRi.OS 

(COM ESPLANADA) 

Vinhos das melhores procedências 

Rua Bom Jesus da Cruz 

Telef. 82523 BARCELOS 

1 

Campo 5 de Outubro, 24 

Telef. 82566 P. F. 

BARCELOS 

> 

a 

Casa  S I A L A L 
NOVA SECÇÃO DE 

laboratório de análises de Vinhos 

Telef. 82186 BARCELOS 

Casa  S I A L A L 
NOVA SECÇÃO DE 

Drogaria e Perfumaria 
Telef. 82186 BARCELOS 

g.!;  
I 1 `q•:: 194 

ALTO-FALANTES 
pretira sempre a 

Casa Soucasaux 
Artigos fotográficos. M otores Outubro 
de Rega. Motores sob pressão. 
Frigoríficos e todo o electro- 

-doméstico . 

Telef. 82345 BARCELOS 

Móveis - Tapeçaria - Colchoaria FERRAMENTAS ELECTRICAS 

BOSCH 

Rua 

COLDRE 
BOUTIQUE 

• 

Roupa para jovens 

• 

Telefone 83285 

D. António Barroso, 87-1.° 

BARCELOS 

de Magalhães & Senra 
• 

Oficina: Mereces-Barcelinhos 

Secção de vendas: 

Campo 5 de O 

Telefone 82889 
BARCELOS 

SEGURANÇA • ECONOMIA • DURAÇÃO 

ELECTRO MIRANDA 
Tale . 82932 - P.P.C. I 

BARCELOS 
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 DIA-A- DIA 
por Manuel Martins Leal Pinto 

Barcelinhos apesar de en~ 
quadrada na cidade, mercê 
da sua situação e da sua 
maneira de ser, é Terra-à~ 
.parte, com maneira própria 
de sentir. 
Muito suas são as suas ne-

cessidades e as suas aspira 
ções, que por legítimas e não 
redundantes, são dignas de 
serem ouvidas e atendidas, 
por quem de direito. 
Realmente terem de d(-s~ 

locar-se ao centro da cidade 
para a certeza de expedição 
de correio urgente é maça~ 
da demasiada, e a exigir que 
a povoação seja provida com 
um Subestação Telégrafo 
Postal. 
Está apenas servida por 

um posto telefónico público 
que não funciona nas devi-
das condições, nesta era d•,, 
imancipações, é mais rue jus-
ta esta aspiração de Barce_ 
linhos, confiadas da merecida 
atenção. 

rautllo de S. José 
e Jardim Velho 
Eram dois locais de en~ 

canto e que mereceram o ca~ 
rinho dos Barcelenses. 
Continuam porém abando~ 

nados à espera de generosa 
compreensão que os faça 
voltar ao bom gosto que c*4 
distinguiu. 

Jarditit da raleada 
Extinto o parque de esta 

cionanto de velocípedes, — 
quartel general em Abran.. 
tes, — pior do que dantes: as 
bicicletas continuam esta 
cionadas no local, agora 
em completo desordenamento, 
chegando ao descaramento da 
invasão de todo o jardim. 
Aqui registado este caso 

insólito para as providências 
de quem de direito. 

Saneamento 
Há anos que insistimos em 

chamar-lhe o problema núr 
mero um da cidade. Preo~ 
cupação daqui, dali, e de 
toda a parte. E de agudeza 
maior sempre que se apro~ 
xima o Verão. Agravada pelo 
noticiário que nesta quadra 
se lê na Grande Imprensa. 
Menos mal enquanto não 

formos atingidos por epede~ 
mia grave. E Deus permita 
que nunca o sejamos. No en~ 
tretanto iremos sofrendo os 
inconvenientes dos maus odo~ 
res e da mosquitada, imper-
tinente e atrevida. 
O problema toma maior 

agudeza no local do Senhor 
dos Aflitos onde os transeun-
tes têm de ser à prova de 
enjoo. 

Alarifte Público 
O calor exagerado, fora de 

tempo já provocou diversos 
alarmes a pedir a chamada 
dos bombeiros. Agora para 
Carapeços, logo para AIhei-
ra, e os bombeiros — Solda-
dos voluntários da paz — lá, 

vão pressurosos levar auxílio 
para quem dele precisa, 
quanta vez com risco da pró~ 
pria vida, e quase sempre 
com sacrifício pessoal. 
Os bombeiros fazem o bem 

sem olhar a quem, quantas 
vezes até aos próprios ini~ 
migos, se é que, como bom-
beiro tem inimigos. 
Exemplo altruista que pe~ 

na é não seja generalizado, 
emitado. 
O homem só é grande 

quando generoso. Então as~ 
sume foros de verdadeira e 
autêntica, generosidade. 
Grande não é quem esma~ 

ga, ou vence os outros, mas 
quem se vence a si próprio. 
Os bombeiros, não espe~ 

rando nada pessoalmente pa_ 
rã si precisam contudo que 
os ajudemos a cumprir a sua 
nobre e voluntária missão. 
Uma maneira de os aju~ 

dar? Contribuir para a cons-
trução do Novo Quartel, uma 
necessidade que todos re~ 
conhecemos. 
E que não seja preciso o 

bombeiro bater à nossa porta 
em procura de auxílio. 
Nós é que temos obriga~ 

ção de lho levar. 
Dever de gratidão. 

Reunik da Comis. Administrativa A MISSÃO DOS MEIOS 1 ~ 
da Umara Muoieipal de Barcelos Estão na ordem do dia, 
A Comissão Administra~ 

tiva da Câmara Municipal de 
Barcelos teve a sua primeira 
reunião ordinária em 20 de 
Maio de 1974. Nessa reunião 
tomou conhecimento da pa~ 
norãmica geral em que se 
tem desenvolvido a adminis~ 
tração do concelho de Bar-
celos, e bem assim da situa 
ção económico-financeira do 
Município. 
Tendo em atenção o resul~ 

tado da apreciação atrás re~ 
ferida e bem assim os rumo~ 
res que circulam em certo 
sector da opinião pública, de-
liberou: 

a) — Convidar os muníci~ 
pes ou entidades a 
apresentarem por es.. 
Grito, e com toda a 
lealdade, reclamações 
ou exposições onde 
se refiram factos de 
que tenham conheci~ 
mento ou que direc~ 
tamente tenham afec~ 
nado os seus interes~ 
ses; 

b) — Pedir superiormente 
uma inspecção aos 
Serviços Municipais. 

Jornal de Barcelos 
Vende-se na «NOSSA TABACARIh 

Largo da Porta Nova 

•vvw•vw• 

Tradições Barcelenses 
(Continuação da primeira página) 

único, com sabor a banquete, 
oiereeido à malta, magna~ 
nina nas honras ao trai 
çoeiro rascante de Roriz, 
capaz de sutxuvidir a per~ 
souandade até dos mais se~ 
guros, que, fustigados peto 
ca or e peia sede, são tão vul~ 
neráveis como qualquer ou-
tro. E era tal a disposição 
que, estendido o olhar de al-
guém pelo horizonte, chegou 
quase a generalizar~se a im-
pressão de fogo a arrasar 
a distante cidade de Braga. 
Baco e Febo — realmente — 
nunca se entenderam bem. 
Ilusão logo esclarecida pelos 
mais frios. Era apenas efeito 
da reflexão dos raios solares. 
E assim voltou' a boa dispo 
sição aos pacatos excursio~ 
nistas. 
Grupo de pé e unido — 

entoou um motete — em evo.. 
cação dos milénios de civi~ 
lização, que o local lembra! 
Calmo e reconfortado, vi~ 

sitou as ruínas, extensas, da 
povoação pré-histórica, que 
ali existiu, de certo dos pri-
mitivos habitantes desta ban~ 
da, que, para defesa das dir 
ficuldades de então, se viam 
obrigados a instalar-se no 
cimo dos montes. 
O mesmo, como no alto do 

Monte de Airó, no da Fran~ 
queira e no do Faro — para 
referir apenas os da região— 
nem só povoada de fadas 
nem só justificada por len• 
das. 

Sítios de digressão habi~ 
tuais dos nossos próxi~ 
mos antepassados, interessa~ 
dos em ilustrar~se mediante 

cicerones competentes, sem 
esquecer nem desprezar o que 
contribuísse para a alegria 
de viver. 

Contactando com a terra~ 
mãe, variando de local e de 
companhias, nunca perdiam 
ocasião de sadiamente passar 
o tempo. 

Piqueniques, apetitosos e 
fartos, no campo ou no mon~ 
te, à convidativa sombra da 
parreira ou sob o velho so-
breiro, que dá o encanto da 
rusticidade à paisagem, per 
fumada pela esteva e o ale.. 
crim. 

Irresistivéis aos rescen~ 
dentes aromas da cozinha 
regional, com base em pro~ 
dutos da casa, própria e ga~ 
rantia absoluta de qualidade 
e estado; apreciadores do 
puro e saboroso verdasco, 
acabado de extrair do pipo 
de traz da porta — só para 
os amigos. 
Os nossos antigos viviam 

e — como se vê — melhor. 
Debandada — igualmente 

pedibus calcantibus — a meio 
da tarde, antecedida da acção 
da picareta e da pá, por 
mãos calejadas e fortes, as 
quais puseram a descoberto 
pequenos restos de paredes 
encoleiradas, talados por en-
tulho milenário, de entre o 
qual se separaram restos de 
cerâmica, cuja presença tal-
vez explique o destino da 
zona do sul do Facho. E as~ 
sim se vai conhecendo me~ 
lhor a terra e as gentes, com 
preendendo a sua vocação 
ávida. 

Mdrio da Gama 

com uma importância bem 
definida, os Meios de Comu-
nicação Social. A Imprensa, 
a Rádio, o Cinema e a Tele-
visão possibilitam, duma for 
ma admirável e rápida, a 
mentalização das consciênr 
cias. São estes meios que le~ 
vam, ao longe e ao largo, as 
ideias, as notícias, as ima.. 
gens. São eles que entram, 
subtilmente, com o aprazi-
mento do ouvinte ou espee~ 
itador ou, até, com a sua dis~ 
cordância, no ambiente mais 
íntimo: a casa e a alma. O 
adulto e o jovem são profun~ 
damente influenciados por 
estas maravilhosas conquis~ 
tas do progresso humano. 
Por isso, devem estes Meios 

de Comunicação Social estar 
com o homem, defendendo..o 
nos seus direitos, na sua li~ 
berdade, nos seus legítimos 
anseios, nas suas justas rei-
vindicações. Devem estimular 
o seu progresso intelectual, 
moral e social. Devem pro~ 
mover a unidade, a compre~ 
ensão, a entreajuda, o amor. 
Cumpre lhes semear a con-
córdia entre os homens. Trai 
riam criminosamente a sua 
.missão provocando a subver~ 
são, incitando o homem con-
tra o homem, tentando a de~ 
sagregação da Família, f a.. 
zenrlo_se arautos de ideias 
ou concepções contra o 
direito natural, advogando 
princípics que poem, em risco 
a estabelidade das institui 
ções. Os Meios de Comuni~ 
cação Social, hoje mais do 

que nunca, devem colaborar 
com o Poder legitimamente 
constituído, na defesa das li~ 
berdades fundamentais do 
homem. Devem contribuir 
para que se mantenha um 
clima de paz e de harmonia, 
levando a todos a ideia de 
que a opressão é sempre 
opressão, venha do lado que 
vier. 
À Televisão e ao Cinema, 

que ensinam pela palavra e 
pela imagem, cumpre o dever 
sagrado de não conspurcar 
a alma inocente dos que as,. 
sistem. Há que defender as 
Crianças e o Povo, há 
que mentalizá-los, dando..lhes 
elementos para saberem des~ 
cernir entre o bem e o mal. 
Lembrar que o homem não 
é um ser meramente animal. 
Tem uma missão e tem um 
destino superior e extrater~ 
reno a realizar. 
A Rádio e a Imprensa de~ 

vem estar ao serviço da Ver~ 
desde integral. Transmiti^la, 
explicá~la, levá-la a toda a 
parte. Têm, sobretudo a Im~ 
prensa, de- seleccionar as le~ 
gendas das imagens que 
apresenta, ser verdadeira no 
que diz, ser isenta nos doeu 
mentos e respeitar sempre o 
direito do homem à fama. 

Por isso, os Meios de 
Comunicação Social estão 
hoje num plano de superio-
ridade que, se por um lado, 
lhes dá a maior projecção e 
poder, por outro lado, lhes 

impõe as mais sérias respon~ 
sabilidades. 

Congresso Eucarístico Nacional 
BRAGA — 7 a 13 de Junho de 1974 

PROGRAMA 

DIA 7 

19,15 horas — Recepção ao 
Em.- Cardeal Legado do Papa 
Paulo VI na Praça do Muni-
cípio. Falarão o Ex.mo Senhor 
Presidente da Cãmara Munici-
pal de Braga, Ex.mo e Rev.mo 
Senhor Arcel ispo Primaz e 
Sua Eminência o Cardeal Le-
gado. 

22 horas — Solene abertura 
do Congresso na Catedral de 
Santa Maria de Braga. 

DIA 8 

10 horas — Abertura das 
Exposições de Arte Sacra, 
Bibliografia Eucaristica, Fila-
telia, Medalhística, Paramen-
taria e de objectos de culto 
e também dos M. Apostólicos. 

10 horas — Secções de Es-
tudo em Braga e Guimarães. 

16 horas — Secções de Es-
tudo em Braga e Guimarães. 

17 horas — Concentração 
dos doentes e sessões de estudo 
para eles. ( Seminário de Nossa 
Senhora da Conceição). 

21,30 horas — Sessão So-
Iene em Guimarães. 

DIA 9 

7,30 horas — Grandiosa Pe-
regrinação Nacional ao Samei-
ro com a presença do Epis-
copado e do Chefe de Estado. 

Serão ouvidas palavras de 
Paulo VI, no final. 

DIA 10 

Manhã — Festival das crian-
ças. 
Tarde — Festival da juven-

tude. 

DIA 11 

10 horas — Sessões de Es-
tudo. 

16 horas — Sessões de Es-
tudo. 

DIA 12 

10 horas — Sessões de Es-
tudo. 

15 horas — Sessões de Es-
tudo. 

18,30 horas — Sessão So-
lene em Braga. 

21,30 horas — Grande Pro-
cissão Penitencial para homens 
e rapazes. 

Terminará com a Missa da 
Festa do Corpo de Deus. 

DIA 13 

10 horas — Pontifical com 
ordenações na Sé Primacial. 

16,30 horas — Grandiosa 
procissão do Corpo de Deus — 
final do Congresso, ( com a 
presença do Episcopado do 
Continente e Ultramar). 


